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ANEXO 08 - APRESENTAÇÃO DAS MEDIDAS A ADOTAR AQUANDO DA CESSAÇÃO DA ATIVIDADE, 

DE MODO A EVITAR A EXISTÊNCIA DE PASSIVO AMBIENTAL 

 

Não se prevê o cenário de desativação da instalação avícola, sendo o mais provável 

a ocorrência de graduais remodelações e adaptações do projeto, por forma a fazer 

face a fatores como o desenvolvimento do negócio, a evolução das questões legais e 

tecnológicas. 

No entanto, se por alguma razão a atividade encerrar, a fase de desativação envolverá 

a execução de um conjunto de atividades passíveis de originar impactes locais nos 

diversos descritores ambientais.  

As atividades associadas à desativação das instalações consistirão essencialmente no 

desmantelamento total ou parcial das construções e das diversas infraestruturas de 

apoio, podendo ocorrer os seguintes cenários: 

• O encerramento completo das instalações, com demolição das construções e 

infraestruturas, em que os impactes ambientais previstos seriam os caraterísticos 

de uma empreitada de construção. Estes impactes seriam assim temporários e 

reversíveis, com o retorno gradual da área da exploração avícola à atividade 

silvo-pastoril, após os trabalhos de desmantelamento e limpeza do terreno. 

• A reconversão do uso das instalações avícolas para outra finalidade, mantendo 

ou alterando parcialmente as infraestruturas previstas. Neste cenário, os 

impactes estariam associados ao uso futuro, tendo em conta o tipo de 

construções do projeto, fazendo, no entanto, prever à partida que se mantivesse 

o uso relacionado com a atividade pecuária.  

Em qualquer das situações acima descritas a desativação deverá ocorrer de forma 

controlada, e ser alvo de um plano ou projeto específico, de acordo com a legislação 

em vigor na altura. 


